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RESUMO 

 

 

Objetivou-se avaliar a substituição parcial do milho moído pela inclusão de raspa de 

mandioca desidratada e moringa na alimentação de codornas de corte sobre os parâmetros de 

rendimento de carcaça e qualidade da carne. O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado (3 x 2), com três níveis de inclusão de raspa de mandioca desidratada (0; 10; 20 

%), combinado com e sem suplementação de moringa (0 e 3,5%), perfazendo seis 

tratamentos: controle (T1); RMID10% (T2= dieta composta com 10% de raspa de mandioca 

integral desidratada); RMID20% (T3= dieta composta com 20% de raspa de mandioca 

integral desidratada); RMID0+FMD3,5% (T4= dieta composta com 3,5% de folhas de 

moringa desidratada); RMID10%+FMD3,5% (T5= dieta composta com 10% de raspa de 

mandioca integral desidratada mais dieta composta com 3,5% de folhas de moringa 

desidratada); RMID20%+FMD3,5% (T6= dieta composta com 20% de raspa de mandioca 

integral desidratada mais dieta composta com 3,5% de folhas de moringa desidratada), com 

cinco repetições por tratamento. Parâmetros avaliados aos 42 dias de idade: peso corporal; 

rendimento de carcaça e partes (coxa, peito, asas, dorso); rendimento de gordura abdominal e 

vísceras; pH da carne de peito. A utilização da raspa integral desidratada da mandioca ao 

combinar com a folhas da moringa desidratada mostrou melhor sinergismo em dietas para as 

codornas de corte. Dietas compostas com 10 % de raspa de mandioca integral desidratada 

com 3,5% de folhas de moringa desidratada (FMD) (T5=RMID10%+FMD3,5%), demonstrou 

valores plausíveis para rendimento de peito que é aparte mais nobre e rentável das aves 

comerciais, além de melhorar o rendimento de coxa, sem aumentar a percentagem de vísceras 

e gordura abdominal (indesejado) e também não alterou o pH da carne. Ressalta-se que o uso 

da dieta RMID10%+FMD3,5% para codornas de corte melhorou (p<0,05) o rendimento de 

asas em relação a dieta controle e para o rendimento de dorso não apresentou diferenças (p>  

0,05) em relação a dieta controle. Recomenda-se a inclusão de 10% de raspa de mandioca 

integral desidratada com adição de 3,5% de folha de Moringa oleifera em dietas de codornas 

de corte durante o período de um a 42 dias idade. Os resultados foram submetidos à análise de 

variância e as médias serão comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade e 

avaliados no programa estatístico . 

 

Palavras-chave: Alimentos alternativos. Avicultura. Codorna. Manihot esculenta. Moringa 

oleífera. pH. 



 
 

 
 

  



 
 

 
 

RESUME 

 

 

 objective of this study was to evaluate the partial replacement of ground corn by 

including dehydrated manioc shavings and moringa in the feeding of cut quails on the 

parameters of carcass yield and meat quality. The experimental design was completely 

randomized (3 x 2), with three levels of inclusion of dehydrated cassava zest (0; 10; 20%), 

combined with and without moringa supplementation (0 and 3.5%), making six treatments : 

control (T1); RMID10% (T2 = diet composed of 10% dehydrated whole manioc shavings); 

RMID20% (T3 = diet composed of 20% dehydrated whole manioc shavings); RMID0 + 

FMD3.5% (T4 = diet composed with 3.5% dehydrated moringa leaves); RMID10% + 

FMD3.5% (T5 = compound diet with 10% dehydrated whole cassava zest plus compound diet 

with 3.5% dehydrated moringa leaves); RMID20% + FMD3.5% (T6 = compound diet with 

20% dehydrated whole cassava zest plus compound diet with 3.5% dehydrated moringa 

leaves), with five repetitions per treatment. Parameters evaluated at 42 days of age: body 

weight; carcass and parts yield (thigh, chest, wings, back); abdominal fat and viscera yield; 

pH of breast meat. The use of dehydrated whole cassava zest when combined with dehydrated 

moringa leaves showed better synergism in diets for cutting quails. Diets composed of 10% 

dehydrated whole cassava zest with 3.5% dehydrated moringa leaves (FMD) (T5 = 

RMID10% + FMD3.5%), showed plausible values (p<0,05) for breast yield that is more noble 

and profitable commercial poultry, besides improving the thigh yield, without increasing the 

percentage of viscera and abdominal fat (unwanted) and also did not change the pH of the 

meat. It is noteworthy that the use of the RMID10% + FMD3.5% diet for beef quails 

improved (p <0.05) the wing yield in relation to the control diet and for the back yield there 

was no difference (p> 0, 05) in relation to the control diet. It is recommended to include 10% 

dehydrated whole cassava zest with the addition of 3.5% Moringa oleifera leaf in diets for 

cutting quails during the period from one to 42 days old. The results were subjected to 

analysis of variance and the means will be compared by the Tukey test at 5% probability and 

evaluated in the statistical program. 

 

Keywords: Alternative foods. Poultry farming. Quail. Manihot esculenta. Oil moringa. pH. 
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1 INTRODUÇÃO 1 

 2 

A coturnicultura vem se destacando no Brasil, como uma atividade da avicultura 3 

industrial (OLIVEIRA, 2017). Segundo IBGE (2018) o número efetivo de codornas foi de 4 

16,8 milhões de aves, não especificando para postura ou corte. Considerada um alimento 5 

nutritivo a carne de codornas pode ser utilizada em inúmeros pratos culinários, apresentando 6 

aspectos organolépticos diferentes ao frango como principal a cor da carne, sendo mais escura 7 

comparada ao frango, no entanto podendo ser preparada similarmente ao frango de corte 8 

(SILVA et al., 2017). Alguns fatores podem contribuir para o crescimento da coturnicultura: 9 

como sabor exótico da carne; facilidade de criação; resistência a doenças; pouco espaço para a 10 

implantação da granja; baixo custo de produção; rápido retorno do capital investido, boa 11 

opção de fonte de renda alternativa para pequenos produtores rurais, rápido crescimento; 12 

precocidade sexual e baixo consumo de ração (DUARTE, 2013; OLIVEIRA, 2017). 13 

 Esse ultimo item é de suma importância, pois no sistema avícola, os custos com ração 14 

representam cerca de 70-80% dos custos de produção (FERREIRA, 2019). Isso devido as 15 

dietas de monogástricos em geral serem compostas principalmente de milho e farelo de soja, 16 

matérias primas consideradas de alto custo, que elevam o custo da produção de aves 17 

comerciais, (DUARTE, 2013; PEREIRA et al., 2016). A instabilidade na oferta de alimentos 18 

para aves pode reduzir a viabilidade econômica da atividade, como alternativa para redução 19 

de custos na confecção de rações pode-se fazer o uso de alimentos alternativos que substituam 20 

os convencionais e que mantenham a qualidade nutricional da dieta (DUARTE, 2013; 21 

PEREIRA et al., 2016). Em decorrência do crescimento da coturnicultura no país e da sua 22 

importância econômica para pequenos produtores, amplia-se a importância do estudo de 23 

produtos alternativos para a formulação da ração destas aves de forma a diminuir custos com 24 

alimentação sem prejuízos no desempenho (DUARTE, 2013; PEREIRA et al., 2016).  25 

Dentre as várias fontes de alimentos alternativos destacam-se a mandioca por ser um 26 

vegetal amplamente distribuído em regiões tropicais (PEREIRA et al., 2016). Rostagno et al. 27 

(2011) relataram que a raspa de mandioca integral apresenta altos teores de amido (67,85%); 28 

baixos teores de fibra (5,42%); e proteína (2,47%). A raspa integral de mandioca é uma ótima 29 

alternativa como fonte energética na alimentação animal, podendo substituir em grande parte 30 

das rações, o milho ou o sorgo (SOUZA et al., 2010). Deve-se atentar para fatores limitantes 31 

da raiz de mandioca: elevado teor de umidade, além da presença de ácido cianídrico, 32 

composto tóxico. Tais fatores indesejados, podem serem eliminados a partir de seu 33 
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tratamento: fermentação; cozimento; adição de óleo de palma; adição de suplementos 34 

proteicos ou aminoácidos como lisina e metionina (VASCONCELOS, 2018).  35 

 A raspa de mandioca é constituída pela raiz integral do cultivo, com polpa e casca, e é 36 

obtida após a lavagem, trituração e desidratação, a composição química nutricional não possui 37 

valores padronizados devido a diversos fatores que vão desde a variedade utilizada até as 38 

tecnologias empregadas na obtenção deste alimento (MONTENEGRO, 2016). 39 

Outra espécie vegetal com uso potencial na alimentação de aves e que já é considerada 40 

como uma das árvores mais úteis para o ser humano é a Moringa oleífera praticamente quase 41 

todo o corpo da planta pode ser utilizada para diversos fins, suas folhas são usadas como 42 

forragem para animais, chegando a ter 27% de proteína na matéria seca. Sua semente produz 43 

óleo de excelente qualidade para indústrias químicas, sendo caracterizada por um elevado teor 44 

de proteínas e lipídeos, a pasta resultante da extração do óleo das sementes pode ser utilizada 45 

como condicionador do solo, fertilizante ou ainda uma alternativa de alimento na alimentação 46 

animal. O pó da semente pode ser utilizado em tratamentos de água, suas raízes são 47 

medicinais e utilizados em tratamentos de diversas doenças (OLIVEIRA et, al, 2009). 48 

Segundo Goméz e Ângulo (2014) as folhas da moringa fornecem mais vitamina A do 49 

que a cenoura, mais vitamina C que a laranja, mais cálcio do que o leite, mais potássio que a 50 

banana, mais ferro que o espinafre e mais proteínas que qualquer outro vegetal e as folhas 51 

ainda são consideradas uma fonte valiosa de carboidratos e compostos bioativos, com 52 

atividade hipotensiva e antioxidante. Assim, considerada este alimento como promissor para 53 

os trópicos devido a sua disponibilidade durante todo o período de estiagem. As folhas frescas 54 

de moringa têm excelentes qualidades nutricionais, sendo uma boa fonte proteica (33,77%), 55 

além de sua rica composição com vitaminas A, C e algumas do complexo B, minerais como: 56 

ferro, zinco, potássio e cálcio (SILVA et al,.2010). 57 

É notório que alimentos alternativos possuem grades capacidades de auxiliar na nutrição 58 

animal, melhorando o desempenho zootécnico, sem intervir no produto final. 59 

Diante do exposto, objetiva-se avaliar a substituição parcial do milho moído pela 60 

inclusão de raspa de mandioca desidratada e moringa na alimentação de codornas de corte 61 

sobre os parâmetros de rendimento de carcaça e qualidade da carne. 62 

  63 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 64 

 65 

No Brasil apesar da produção de codornas serem predominantemente voltada para a 66 

produção ovos, o aumento do consumo mundial de carnes que busca produtos com qualidade 67 

garantida, fortalece o desenvolvimento da produção de codornas de corte, por isso é 68 

importante de conhecer os parâmetros de desenvolvimento, rendimento e qualidade da 69 

carcaça (PINHEIRO et al., 2015). Para garantir uma produção de carne que atenda as 70 

demandas do mercado cadeia produtiva de aves busca crescentemente alimentos alternativos 71 

que sejam capazes de melhorar a produção e que sejam ao mesmo tempo economicamente 72 

viáveis para substituir ingredientes tradicionais que são utilizados em grandes escalas na 73 

formulação de rações, como é o caso do milho e da soja. Frente a essas demandas tornam-se 74 

importantes as pesquisas que buscam conhecimento sobre as características de alimentos 75 

alternativos, bem como suas limitações físicas e químicas, para que possam ser utilizados 76 

corretamente nas formulações de rações (SILVA, FERREIRA, 2017). 77 

Apesar de serem inúmeras as possibilidades de fontes de alimentos alternativos para a 78 

dieta de aves, um fator de efeito negativo que deve ser avaliado com atenção é o teor de fibras 79 

presente na sua composição química (CAMPOS et al., 2017). A mandioca é um alimento que 80 

apresenta característica versátil no cultivo e se apresenta com diferentes aplicabilidades 81 

tecnológicas que devem ser estudados como opções na alimentação animal, visto seu uso 82 

potencial como ingrediente energético, pois é uma fonte rica de amido, além de vitaminas (B 83 

e C); sais minerais (cálcio, ferro e fósforo) e fibras vegetais, que auxiliam no trânsito 84 

intestinal (SILVA, 2018). 85 

Do mesmo modo a moringa (Moringa oleífera) vem se destacando quanto às suas 86 

propriedades nutricionais e até medicinais (MACCHI, 2020). Uma planta cada vez mais 87 

valorizada por ser de fácil cultivo e presente em várias regiões do Brasil, (SANTOS, 2019). 88 

Considerada planta multifuncional, oferece uma variedade de produtos para diversas áreas, 89 

inclusive para alimentação animal (rica nutricionalmente oferece vários componentes para 90 

uma variedade de espécie animal). As folhas são ricas em diversos compostos: retinol, ácido 91 

ascórbico, cálcio, ferro e fósforo, que pode ser utilizada em conjunto com outros alimentos na 92 

suplementação de vitaminas e minerais (MATA, 2018). Avanços da avicultura em geral no 93 

Brasil, se dá, em parte, pelos estudos de alimentos que é um área da zootecnia, pesquisas com 94 

alimentos alternativos, buscam melhorar a eficiência e rentabilidade da produção animal  95 

 96 



15 

 

 
 

Ofiço (2016) relata a possibilidade de substituição integral ou parcial do milho pela 97 

farinha de mandioca nas dietas de aves, desde que realize correções energéticas, bem como da 98 

utilização das folhas de moringa como fonte de proteína na alimentação animal. 99 

 100 

2.1 INCLUSÃO DA MANDIOCA NA ALIMENTAÇÃO DE AVES  101 

 102 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma planta da família Euphorbiacea, do 103 

gênero Manihot assim também conhecida em vários estados como macaxeira ou aipim, por 104 

suas características de cultivo e por ser comercializada juntamente com produtos de hortaliças 105 

ela é considerada um produto hortícola (SILVA et al., 2018). Viana (2002) reporta que a 106 

mandioca é uma planta tropical, lenhosa e perene, com facilidade de produção em solos 107 

pobres em fertilidade com uso de poucos insumos. Segundo Silva (2018) na escala de 108 

importância de alimentos produzidos no mundo a mandioca se encontra em quarto lugar. 109 

Segundo a FAO, (2016) a produção mundial de raiz de mandioca correspondeu a 277,1 110 

milhões de toneladas, sendo o Brasil o 4º maior produtor mundial de raiz de mandioca com 111 

21,08 milhões de toneladas, a Nigéria lidera com uma produção de 57,13 milhões de 112 

toneladas, seguidas por Tailândia e Indonésia. 113 

A planta é de origem Brasileira, possui amplas qualidades que envolvem desde o seu 114 

valor nutricional facilidade no cultivo bem como o seu papel social na alimentação humana e 115 

na renda dos pequenos produtores (SILVA, 2018).  116 

Frangos de corte, como outros animais não ruminantes, dependem de alimentos de fácil 117 

digestão, como milho e farelo de soja, para obter energia e proteína (MUTAYOBA et, al., 118 

2011,; ZHU et, al., 2014). Os ingredientes mais comuns em rações para aves, especialmente 119 

milho em países tropicais, são caros. Pois também são muito procurados para consumo 120 

humano e podem ser usados para produzir bioetanol (MORGAN et al., 2016, 121 

CHAUYNARONG et al., 2009). O milho é a fonte de energia mais utilizada para alimentação 122 

de aves em todo o mundo, pois tem um maior teor de energia metabolizável (ME) do que 123 

outros grãos (BHUIYAN, 2013). 124 

O fornecimento limitado e alto custo do milho é uma grande ameaça às granjas avícolas 125 

na escala de pequenos produtores do país, e afeta a sustentabilidade do sub setor avícola, 126 

devido aos preços altos e imprevisíveis do milho, alimentos alternativos podem ser uma 127 

estratégia na formulação de ração. A avicultura comercial da Tanzânia e outros países da 128 

região cultivam uma variedade de culturas ricas em energia, como sorgo, batata-doce e 129 
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mandioca, esses ingredientes podem ser usados como fontes alternativas com alta intensidade 130 

energética e baixo preço para ração para aves (MUTAYOBA et al., 2011). 131 

Estes são alguns fatores que fazem com que a mandioca seja utilizada além da 132 

alimentação humana na alimentação de animais de produção, pois a sua versatilidade em 133 

suportar cultivos com os mais variados níveis de tecnologia, sua ampla distribuição em todo o 134 

território nacional, com menor tempo de cultivo e alta produtividade em relação à maioria das 135 

culturas utilizadas normalmente fazem com que a mandioca de fato represente uma alternativa 136 

para o suprimento energético e proteico com alto potencial para substituição em grãos de 137 

cereais (MARTINS et al., 2003; SILVA, 2018).  138 

Um dos fatores limitantes do uso da raspa, subproduto da mandioca, atenta-se pelo alto 139 

teor de umidade e presença de glicosídeos cianogênios, elementos tóxicos mesmo em baixas 140 

dosagens que podem causar mortalidade em aves, mas esses fatores podem ser minimizados 141 

através da desintegração e exposição solar (RUFINO, 2017). Os fatores antinutricionais da 142 

mandioca podem ser reduzidos através do seu processamento por vários métodos que podem 143 

ser utilizados como lavagem, fervura e ensilagem (OMEDE et al., 2018).  144 

A raspa da raiz de mandioca é uma boa fonte de energia, porém com baixo teor de 145 

proteína, vitaminas e minerais, por este motivo, quando é feita a inclusão de raspa de 146 

mandioca nas rações das aves, deve ser realizada a correção destes fatores (SILVA et al., 147 

2016). Os tubérculos de mandioca possuem alta EM (energia metabólica), no entanto, sua 148 

inclusão na dieta de aves é limitada devido seu baixo teor de proteína, perfil de aminoácidos 149 

desequilibrado, alto teor de fibra onde dificulta a ingestão pelo animal e a presença de 150 

antinutrientes, especialmente glicosídeos cianogênicos (CHAUYNARONG et al., 2009). 151 

Pereira et al. (2016) recomendaram a inclusão de até 12% de raspa de mandioca na 152 

ração de codornas em postura pois em níveis mais elevados de (18% e 24%) ela promoveu um 153 

aumento no consumo de ração, mas com piora na conversão alimentar e redução do peso do 154 

ovo. 155 

Omede et al., (2018) sugerem que uma mandioca bem processada pode potencialmente 156 

ser usada para substituir até 50% do milho em dietas para aves, sem afetar adversamente a 157 

saúde e a produtividade das aves, o uso de mandioca para frangos de corte pode reduzir a 158 

dependência do milho como uma importante fonte de energia e pode reduzir os custos de 159 

alimentação para os produtores.  160 

Estudos de Chang'a et al., (2020) abordam que o milho pode ser substituído pela raspa 161 

de mandioca em 50% sem sacrificar os ganhos de produtividade, mas com possíveis efeitos 162 
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negativos quando os níveis de mandioca sobem acima de 50%. O uso de tais dietas podem ser 163 

ainda melhorado pelo uso adequado de enzimas microbianas adicionais, incluindo α-amilase e 164 

β-glucanase, enzimas que atuam nas paredes celulares de ingredientes alimentares vegetais. 165 

Ferreira (2013) avaliou os níveis de inclusão da raspa da mandioca em rações de 166 

codornas japonesas na fase de postura sobre desempenho, qualidade dos ovos e viabilidade 167 

econômica utilizando os tratamentos 0; 6; 12; 18 e 24% de inclusão de raspa da mandioca na 168 

ração e chegou ao resultado de que houve diferença significativa dos tratamentos sobre a 169 

conversão alimentar por dúzia de ovos produzidos e sobre o consumo de ração diário, onde 170 

apresentaram melhor conversão alimentar e menor consumo de ração no nível de 24%, não 171 

houve efeito significativo em relação a qualidade dos ovos, nessa percentagem obteve menor 172 

valor de custo de arraçoamento por ave com uma economia de R$ 0,01em relação ao 173 

tratamento referência. 174 

Costa et al. (2009), constataram um custo maior no arraçoamento de R$0,06 por ave 175 

empregando um nível de 25% de inclusão de raspa de mandioca na ração de poedeiras 176 

semipesadas.  177 

Diante do exposto, nota-se as pesquisas sobre o uso da raspa de mandioca em frango 178 

seguem evoluindo, e dependem do foco da produção, mas com um grande potencial para 179 

compor dietas de aves já consolidado, sem causar prejuízos à produção e auxiliar na redução 180 

de custos com alimentação por se tratar de um subproduto. 181 

Felix et al. (2021) avaliaram o desempenho, rendimento de carcaça e qualidade de carne 182 

de codornas alimentadas com diferentes níveis de raspa de mandioca de 0, 6, 12 e 18%. 183 

Observaram efeito positivo ao incluir 18% de raspa de mandioca nos aspectos de consumo de 184 

ração(g) e ganho em peso(g) em relação a dieta controle, notaram que não houve efeito 185 

significativo para conversão alimentar. 186 

 187 

2.2 RENDIMENTO E QUALIDADE DE CARCAÇA EM CODORNAS DE CORTE 188 

 189 

O consumo de proteína animal pela população humana vem se tornando cada vez mais 190 

exigente quanto à qualidade do produto e suas condições de produção, desta forma é 191 

importante entender os fatores que afetam a qualidade da carne, desde o efeito escolha da 192 

espécie e linhagem escolhida, sexo, densidade, idade e peso de abate, das práticas de manejo 193 

relacionado à alimentação, bem como de manejo pré e pós abate. A qualidade da carne é 194 

avaliada por vários aspectos sejam eles maciez, suculência, sabor, aroma, cor, pH, perfil de 195 
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ácidos graxos, composição de centesimal, vida de prateleira e microbiologia da carne, deste 196 

modo esse é um campo de estudo muito amplo (ALVES, ALBUQUERQUE, BATISTA, 197 

2016). É de consenso para as cadeias produtivas que a alimentação, linhagem, idade, sexo e 198 

processamento de abate são fatores que interferem na qualidade da carne (PINHEIRO, et al., 199 

2015).  200 

A carcaça é o principal produto comercializável em todas as cadeias produtivas de 201 

carne, por isso conhecer os componentes da carcaça animal que se está produzindo em suas 202 

diferentes porções bem como o conhecimento das modificações a que esta carcaça pode 203 

passar permite ao produtor maior remuneração final, visto que este conhecimento direcionará 204 

toda sua tomada de decisão, desde a escolha da linhagem à definição das técnicas de manejo 205 

que serão implantadas (OSÓRIO,1998). Outro parâmetro muito utilizado durante o consumo 206 

é a textura que representa o rompimento da carne por uma pressão, cortes, mastigação, entre 207 

outros mecanismos. A textura pode ser afetada por condições ante-mortem e post-mortem, 208 

fatores como o estresse, idade do animal, estado de nutrição, pH e velocidade do resfriamento 209 

(VENTURINE, SARCINELLI, SILVA, 2007). 210 

O pH de um músculo vivo dispõe de um valor de 7,2 conforme o abate do animal 211 

ocorre desencadeia-se uma série de processos bioquímicos, dentre os quais destaca-se o 212 

condutor energético do músculo que é transformado em glicogênio lático através da ação de 213 

várias enzimas o que causa a redução do pH. Em aves essa redução devido a formação ácida 214 

no peito do frango deve ao final apresentar um pH de 5,7 a 5,9, passado 24 horas, se o pH for 215 

superior a 6,2 a carne do frango irá se apresentar em estado de grande retenção de água e 216 

assim acarretar em um curto prazo de conservação, outra característica deste estado é a 217 

coloração escura da carne, essa condição é o que caracteriza uma carne DFD (dark, firm, dry- 218 

escura, dura e seca), no contrário se o pH chegar abaixo de 5,8 em menos de 4 horas essa 219 

carne é denominada de PSE (pale, soft, exudativa – pálida, mole e exsudativa) decorrente da 220 

má retenção de água, além da aparência pálida e mole (VENTURINE, SARCINELLI, 221 

SILVA, 2007). 222 

A capacidade de retenção de água é uma característica de grande importância, pois ela 223 

determinará as condições do cozimento, a conduta do cozimento e na aceitabilidade da carne. 224 

Essa capacidade de retenção de água é avaliada através da perda de peso pelo cozimento, e é 225 

geralmente mensurada utilizando-se o músculo peitoral da ave (Pectoralis major), condições 226 

de criação como temperatura, estresse calórico e densidade excessiva podem afetar a 227 

capacidade de retenção de água (MENDES; KOMIYAMA, 2011). Ainda de acordo com, 228 
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Mendes e Komiyama (2011) esses relatam alguns parâmetros de produção podem afetar a 229 

característica de retenção de água como a idade de abate, pois conforme a idade de abate 230 

aumentou de 35 a 49 dias a perda de peso pelo cozimento teve uma redução de 32,95% e o 231 

mesmo foi influenciado pela estação do ano na qual no inverno (21,57%) houve uma menor 232 

redução do que no verão (28,67%), condição associada ao maior estresse das aves por 233 

mudança de temperatura. Todavia, fatores como linhagem e densidade não afetaram 234 

significativamente a retenção de água segundo os autores. 235 

Mersguel et al., (2019) avaliaram exigências de proteína bruta (PB) durante a fase 236 

inicial e crescimento. Na fase inicial de 1 a 21 dias de idade testou várias exigência de PB: 237 

20,0; 22,5; 25,0; 27,5; 30,0 %. Na fase de crescimento de 22 a 45 dias de idade experimentou 238 

outras exigências de PB: 17,5; 19,5; 22,0; 24,5; 27,0 % para codornas de corte de ambos os 239 

sexos. Para tanto avaliou o desempenho zootécnico e característica de carcaça, e obtiveram os 240 

resultados, onde o desempenho demonstraram a dose ideal de PB 25,5 %, na fase inicial, na 241 

fase de 22 a 45 dias de idade não houve influência dos teores de PB para os parâmetros de 242 

desempenho. Desta forma, esses resultados demonstram a capacidade de produzir codornas de 243 

corte com dietas contendo doses proteicas abaixo do que é preconizado. Em relação ao sexo 244 

da codorna houve influência no desempenho no período de 22 a 45 dias, fêmeas apresentaram 245 

melhor desempenho do que machos, entretanto, deve ser ponderado, pois fêmeas obtém um 246 

menor rendimento de carcaça. 247 

 248 

2.2.1 RASPA DE MANDIOCA SOBRE RENDIMENTO DE CARCAÇA E ASPECTO QUALITATIVO DA 249 

CARNE DE CODORNAS DE CORTE 250 

 251 

Os preços de ingredientes também aumentaram. Tal aumento que poderiam substituir 252 

esses produtos em uma dieta com menores custos de fabricação, sendo um a cultura básica 253 

onde é um dos maiores fornecedores de carboidratos, podendo potencialmente substituir 254 

completamente o milho na dieta das aves (MORGAN, CHOCT, 2016). O mesmo menciona 255 

para substituir o milho pela mandioca em larga escala, é necessário desenvolver uma 256 

tecnologia que possa reduzir a alta umidade e o conteúdo de ácido cianídrico (HCN) dos 257 

tubérculos de mandioca. Para aves o consumo de ração a base da mandioca pode ser limitado 258 

pela sua palatabilidade, devido sua pulverulência e volume, onde pode ser parcialmente 259 

reduzido por meio de peletização ou adição de melaço ou gorduras, assim melhorando a 260 
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textura e reduzindo a poeira de modo que também está fornecendo simultaneamente ácidos 261 

graxos essenciais . 262 

Há relatos que a raiz de mandioca e seus subprodutos têm sido usado como fonte 263 

alternativa de energia na alimentação de aves, incluindo codornas. Desta forma, por ser um 264 

alimento energético de alto potencial pode ser substituído no lugar de outros cereais, a raiz de 265 

mandioca tem se tornado uma excelente alternativa na alimentação avícola (CHANG’A et al.,. 266 

2020). Representa-se um importante recurso alimentar para a alimentação de codornas de 267 

corte quanto para produção de ovos, embora haja estudos da sua composição bromatológica, 268 

conhecimento que é de fato necessário na tomada de decisão da sua implantação em dietas de 269 

aves, observa-se a necessidade de ampliar os estudos com a utilização da mandioca na 270 

alimentação de aves, principalmente quanto ao seu uso na alimentação das codornas bem 271 

como na interação da mandioca com outros tipos de alimentos (CUNHA, 2009; SILVA, 272 

2018).  273 

Augustine et al., (2011) mencionam que a substituição do farelo de milho por 50 % de 274 

farelo de mandioca melhorou a qualidade da carcaça dos frangos, mostrando que a mandioca 275 

pode ser uma fonte confiável de energia para substituir milho na ração de aves. Cunha (2009), 276 

ao avaliar o desempenho zootécnico e características de carcaça de codornas alimentadas com 277 

rações contendo diferentes níveis de inclusão da farinha da raiz de mandioca integral utilizou 278 

como tratamentos de inclusão os seguintes valores 0, 8, 16, 24, 32 % e concluiu ser possível 279 

incluir até 32 % da farinha da raiz de mandioca em rações para codornas para a produção de 280 

carne desde que sejam observadas as exigências nutricionais das aves inclusive para 281 

aminoácidos.  282 

Duarte et al., (2010), analisaram o uso da silagem da raiz de mandioca na alimentação 283 

de codornas de corte de oito a 21 dias de idade, utilizou seis dietas: 0%, 0%MSc,  5%, 10%, 284 

15% e 20% sobre parâmetros de desempenho: consumo de ração; ganho em peso; conversão 285 

alimentar. Recomendaram a inclusão de 20% de silagem de mandioca na alimentação de 286 

codornas no período de oito a 21 dias de idade. 287 

Miranda (2020) avaliaram efeito da inclusão de diferentes níveis (0%, 5%, 10% e 15 %) 288 

de raspa de mandioca em dietas para frangos de corte de crescimento lento sobre os 289 

rendimentos de carcaça, cortes nobres e vísceras comestíveis. Não houve efeito significativo 290 

nos valores de peso corporal ao abate e de rendimento: carcaça; peito; asa; coxa com 291 

sobrecoxa; dorso. Desta forma, quando a dieta é corretamente balanceada a inclusão da casca 292 
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da mandioca não afeta nas características de peso corporal ao abate e rendimento dos cortes 293 

nobres. 294 

 Kock (2016) avaliaram efeitos da inclusão da farinha de folha de mandioca em 295 

substituição ao farelo de soja em ração de frangos de corte em terminação, sobre o rendimento 296 

de carcaça e de cortes nobres. Foram utilizados três tratamentos com T1 dieta basal, T2 dieta 297 

com 20% e T3 dietas com 30% de raspa de mandioca. Aves apresentaram desempenhos 298 

satisfatórios similares à dieta basal, não apresentou diferenças significativas entre os 299 

tratamentos sobre as variáveis mensuradas, podendo substituir até 30 % do farelo de soja nas 300 

dietas de frangos de corte.  301 

 302 

2.3 INCLUSÃO DA MORINGA NA ALIMENTAÇÃO DE AVES  303 

 304 

A moringa possui uma casca de coloração bege e bege-clara, sendo mole, reticulada e 305 

espessa, possui um tronco não muito resistente, com uma coloração amarelada e porosa. Suas 306 

folhas tem uma coloração verde pálida, com suas flores obtém uma coloração creme a branca, 307 

e são perfumadas (SILVA, 2013). A espécie cresce bem em climas quentes, semiárido, úmido 308 

e em solos arenosos ou argilosos bem drenados. O seu cultivo pode ser realizado em quase 309 

todos os tipos de solo, com exceção para solos que fiquem encharcados (JESUS et al.,2013). 310 

Atualmente tem sido bastante cultivada devido deu alto valor nutricional, em destaque suas 311 

folhas, que são uma fonte ricas em beta caroteno, vitamina A, B, C e ferro (BARRETO et al., 312 

2009) e quando comparada em outros alimentos a moringa apresenta nutrientes elevados aos 313 

alimentos convencionais utilizados na alimentação animal. (HSU et al., 2006). 314 

Folhas de moringa oleifera em sua maior parte contêm elementos nutritivos necessários 315 

para o crescimento saudável das aves, onde não é observada a presença de metais pesados em 316 

sua composição,bem como mercúrio, cádmio e arsênico, onde assim torna sua inclusão segura 317 

em dieta de aves (DONOKOR et al., 2013). Apesar das boas características nutricionais que o 318 

distinguem de outros alimentos, a capacidade das aves em utilizar seus nutrientes deve ser 319 

considerada, visto que esses animais apresentam capacidade limitada de uso de rações 320 

fibrosas (SILVA JUNIOR, 2017). A capacidade de utilização da fração fibra na dieta 321 

dependerá da solubilidade dessa fração e da idade das aves, sendo que as aves adultas 322 

apresentam maior digestibilidade aparente da fração fibra solúvel devido à maior capacidade 323 

fermentativa do ceco (CARRÉ, 1995). Em galinhas poedeiras essa característica propicia 324 
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maior tolerância à concentração fibrosa na dieta quando comparada ao frango de corte 325 

(PINHEIRO, 2013). 326 

Silva Junior, (2017), avaliaram o desempenho de poedeiras comerciais alimentadas com 327 

diferentes níveis de farelo de moringa oleifera na dieta. Foi utilizado o delineamento 328 

inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e cinco repetições, as dietas utilizadas foram 329 

uma referência sem inclusão de moringa e outras quatros com níveis de 1,5; 3,0; 4,5; e 6,0 % 330 

de inclusão de moringa. O nível de até 6 % da inclusão de moringa pode ser utilizado sem 331 

acarretar prejuízos produtivos e na qualidade de ovos, além de intensificar a coloração da 332 

gema. Nkukwana et al., (2014) avaliaram níveis de moringa oleifera que variavam entre 1 a 5 333 

% em dietas de frangos de corte de um a 35 dias de idade, observaram grupos que receberam 334 

rações com maiores quantidade do farelo de folha de moringa obtiveram peso superior ao 335 

grupo controle. Em trabalho semelhante Nkuwana et al., (2015), não encontraram diferenças 336 

nos parâmetros de desempenho zootécnico, ganho de peso e consumo de ração para frangos 337 

de corte que receberam rações com ou sem inclusão de moringa oleifera. 338 

Santos, (2019), avaliou inclusão de diferentes níveis de moringa oleifera nas dietas de 339 

codornas japonesas. Os tratamentos utilizados foram quatro dietas (0, 2, 4 e 6 %), sem 340 

moringa e diferentes inclusões de moringa oleifera com cinco repetições. Foram avaliados 341 

vários parâmetros de comportamento e bem-estar das aves: comportamento agressivo; tempo 342 

de imobilidade tônica; escores de ferimentos (1, 2, 3). Para os escores de ferimento, aves 343 

alimentadas com 2 % de moringa apresentaram maiores escores. A moringa não apresentou 344 

efeitos negativos do seu consumo em relação aos comportamentos das aves, com isso pode ser 345 

utilizada como fonte alternativa para dietas de codornas japonesas. 346 

Apesar das suas limitações e resultados conflitantes a moringa oleifera apresenta um 347 

grande potencial, podendo ser utilizada na substituição parcial do milho e do farelo de soja 348 

nas rações em frangos de corte, mas os níveis ideais de inclusão devem ser definidos para que 349 

não haja queda no desempenho (MACAMBIRA, 2016). 350 

 351 

2.3.1 Uso da moringa sobre rendimento de carcaça e aspecto qualitativo da carne de 352 

codorna de corte 353 

 354 

O cultivo de codornas é uma continuação da cadeia avícola, desenvolvimento 355 

expressivo no Brasil graças à introdução de tecnologias de manejo pelos fabricantes, além de 356 

proporcionar diversas vantagens em relação à criação de poedeiras e frangos de corte, como: 357 
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menos espaço e necessidade de investimento inicial, além do sabor peculiar de carne e ovos 358 

(SILVA, et al., 2018). O uso de codornas como aves para produção de carne ainda está em 359 

fase de estabelecimento no Brasil e mudou ao longo dos anos. A carne de codorna 360 

comercializada anteriormente era oriunda exclusivamente de fêmeas para produção de ovos e 361 

descartadas no final do ciclo de produção, sem idade padronizada, como carcaças de 70 a 110 362 

gramas, além da carne parcialmente dura. Atualmente, existem codornas especializadas para 363 

produção de carne que são abatidas aos 42 dias de idade com um diferencial de peso de 200 a 364 

300 gramas (FERREIRA et al., 2014). 365 

Com o crescimento da coturnicultura brasileira, a tendência mundial de dietas mais 366 

saudáveis e melhoria do bem-estar animal, como a redução do estresse, é necessária buscar 367 

alternativas que beneficiem o sistema imunológico frente às maiores necessidades das aves. 368 

Além de melhorias nas instalações, manejo, genética e alimentos funcionais são opções 369 

nutricionais que podem aumentar a produtividade sem comprometer a saúde humana e o bem-370 

estar animal. A Moringa oleifera é uma das fontes alternativas utilizadas na alimentação 371 

animal, pois possui importantes características nutricionais e funcionais que auxiliam na 372 

melhoria do sistema imunológico, permitindo que os animais resistam de forma mais eficaz às 373 

condições climáticas adversas (MACCHI, 2020).  374 

Embora perca folhas de moringa durante os períodos de estresse hídrico, o 375 

crescimento mostra muito rápido e resistente à seca, excelente alternativa à alimentação 376 

animal em regiões com escassez de água (OLSON e FAHEY, 2011). Macchi (2020) avaliou 377 

níveis de folha de moringa oleifera na alimentação de codornas de um a 42 dias de idade, 378 

contendo cinco níveis (0; 1; 2; 3 e 4%) de folhas de moringa em substituição ao milho e farelo 379 

de soja. Foi observado que inclusão de moringa até 4 % de folhas de moringa reduziu o 380 

rendimento de carcaça e explica-se pelo alto teor de fibra bruta, e maior trabalho para o 381 

organismo das aves, digerir nutrientes durante o período de desenvolvimento. A inclusão de 3 382 

% de folhas de moringa demonstrou maior viabilidade econômica e de rendimento 383 

considerável para utilização deste alimento.  384 

Elkloub et al., (2015), analisou diferentes níveis de inclusão de moringa (0; 0,2; 0,3; 0,4; 385 

0,6%) em codornas japonesas, recomendaram que aves alimentadas com a planta tiveram 386 

melhor desempenho em comparação ao grupo controle, e aquelas que receberam 0,2 % 387 

obtiveram maior ganho em peso, menor consumo de ração e melhor conversão alimentar. 388 

Mariano (2018) avaliou a influência dos níveis de Moringa oleífera no desempenho de 389 

codornas japonesas em dois ciclos de 28 dias, com aves aproximadamente com 25 dias de 390 
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idade, com inclusão de (0, 2, 4 e 6%) de moringa. A inclusão de moringa em diferentes níveis 391 

na dieta foi bem tolerada pelas aves e não influenciaram na maioria dos parâmetros 392 

produtivos, com exceção no consumo de ração e conversão alimentar por massa de ovo no 393 

primeiro período e peso inicial e massa de ovo no segundo período, recomendando 3,7% de 394 

inclusão de moringa oleifera. 395 

Ajasa (2016) avaliou substituição parcial do farelo de soja por farinha de folhas de 396 

moringa em dietas de frangos de corte, utilizando cinco tratamentos 0, 5, 10, 15 e 20 % da 397 

farinha da folha de moringa. Aves alimentadas com substituição em 20% por folhas de 398 

moringa demonstraram melhores valores no desempenho e características da carcaça, não 399 

houve efeito significativo para cortes e peso dos órgãos. 400 

 401 

3 MATERIAL E MÉTODOS  402 

 403 

3.1 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL  404 

 405 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (3 x 2) com três níveis de 406 

inclusão de raspa de mandioca desidratada (0%; 10%; 20%), combinado com e sem 407 

suplementação de moringa (0% e 3,5%). Cada tratamento com cinco repetições, 10 aves por 408 

unidade experimental, somando 300 codornas de corte (europeias). 409 

 410 

3.2 LOCAL, INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS  411 

 412 

O experimento foi conduzido no Campus Universitário de Pontes e Lacerda no Setor de 413 

Avicultura e nas instalações dos Laboratórios de Análise de Alimentos e Nutrição Animal 414 

(LAANA) e de Tecnologia de Produtos de Origem Animal (TPOA) pertencentes à 415 

Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, localizada na região sudoeste de Mato 416 

Grosso nas seguintes coordenadas geograficas 15º 19’ 05” de latitude Sul e 59º 13’ 26” de 417 

longitude Oeste, a uma altitude de 295 metros e sendo região de fronteira com a Bolívia. O 418 

clima da região do Vale do Alto Guaporé - MT é classificado como Tropical Continental, 419 

alternadamente úmido e seco do tipo AW segundo Koppen (SEPLAN, 2007). 420 

O setor de avicultura tem uma área total de 30 m² (3 x 10 m), com estrutura de 421 

alvenaria, 2,8 m de pé direito (possuindo uma mureta de 50 cm), telhas de barro, a paredes 422 

laterais do setor são de tela galvanizada de meia polegada, com cortinas específicas para 423 
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aviários e piso de cimento. Área de cada boxe é de 2 m² (1 x 2 m) e foram confeccionados em 424 

canos de PVC com telas em malha de plástico e composto por cama tipo maravalha.  425 

No período de um (1) aos 42º dias de idade foram acomodadas por boxes 50 machos 426 

codornas de corte da linhagem europeia. O programa de luz adotado durante o período 427 

experimental foi o contínuo, com 24 horas de luz (natural e artificial com lâmpadas 428 

fluorescentes). O aquecimento no período noturno foi realizado com lâmpadas incandescentes 429 

de 100 W por boxe enquanto os ventiladores de teto ficam ligados no período diurno. Durante 430 

a realização do experimento as cortinas eram abertas parcialmente somente durante o 431 

processo de manejo, para garantir a manutenção da temperatura. 432 

No setor de avicultura havia um termômetro fixo no qual era mensurada a temperatura 433 

diária no período matutino às 6h30min e vespertino às 17h00min. Cada box possuía um 434 

bebedouro e comedouro pendular que garantiam o fornecimento ad libitum, de água e ração 435 

durante todo o período experimental e a limpeza destes equipamentos ocorria duas vezes ao 436 

dia (manhã e tarde). Na instalação do LAANA foi realizada a análise bromatológica dos 437 

alimentos que compuseram a ração experimental. 438 

 439 

3.3 ALIMENTAÇÃO DOS GRUPOS EXPERIMENTAIS  440 

 441 

As dietas foram isoproteicas (23,96%), isocalóricas (2894,17 Mcal), formuladas de 442 

acordo com Rostagno et al. (2017). Os tratamentos (Tabela 1) consistiram de três níveis de 443 

inclusão de raspa de mandioca integral desidratada (RMID) nos níveis de 0%; 10%; e 20%, 444 

combinado sem e com (3,5%) de suplementação de folha de moringa desidratada (FMD), 445 

perfazendo seis tratamentos que foram respectivamente denominados de dietas: controle (T1); 446 

RMID10% (T2= dieta composta com 10% de raspa de mandioca integral desidratada); 447 

RMID20% (T3= dieta composta com 20% de raspa de mandioca integral desidratada); 448 

RMID0+FMD3,5% (T4= dieta composta com 3,5% de folhas de moringa desidratada); 449 

RMID10%+FMD3,5% (T5= dieta composta com 10% de raspa de mandioca integral 450 

desidratada mais dieta composta com 3,5% de folhas de moringa desidratada); 451 

RMID20%+FMD3,5% (T6= dieta composta com 20% de raspa de mandioca integral 452 

desidratada mais dieta composta com 3,5% de folhas de moringa desidratada). 453 

Para a elaboração da raspa de mandioca integral desidratada (RMID) utilizou-se 100 kg 454 

de tubérculos (raiz juntamente com a casca) de mandioca in natura, adquirida de produtores 455 

da região que passou por vários processos: homogeneização, lavagem, moagem, 456 
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centrifugação, peneira. Após a trituração das raízes de mandioca, o composto obtido foi 457 

exposto ao sol por 48h para a volatilização do ácido cianídrico (HCN) e a eliminação dos 458 

teores de água. A cada 3horas era revolvido, sendo recolhido no fim da tarde e abrigado para 459 

evitar intempéries durante a noite. Em seguida foi misturada na ração de acordo com os 460 

tratamentos. 461 

Para elaboração do composto da folha de moringa desidratada (FMD) utilizou-se talos 462 

finos e folhas que foram coletadas no próprio Campus, e no assentamento Nossa Terra Nossa 463 

Gente. Após a coleta foi realizada a mistura e homogeneização do material , e encaminhadas 464 

para secagem em estufa de circulação de ar forçada 54°C por 72h até estabilização da perda 465 

de água. Em seguida foram maceradas manualmente para facilitar sua mistura na ração. 466 

 467 

Tabela 1 – Composição percentual e níveis nutricionais calculados das rações experimentais 468 
de codornas de corte de 1 a 42 dias de idade  469 

Ingredientes 

(%) 

Tratamento 

Control

e 

RMID 

10% 

RMID 

20% 

RMID0+ 

FMD3,5

% 

RMID10%

+ 

FMD3,5% 

RMID20%

+ 

FMD3,5% 

Milho  52,44 39,19 25,95 49,66 36,42 24,64 

RMID ------ 10,00 20,00 ----- 10,00 20,00 

Farelo de Soja 

45% 
43,20 45,20 47,19 42,00 43,98 45,00 

FMD ------ ------ ----- 3,50 3,50 3,50 

Óleo de Soja 1,50 2,75 4,00 1,98 3,24 4,00 

Calcário 

Calcítico 
0,93 0,93 0,93 0,93 0,93 0,93 

Fosfato Bicalcico 0,98 0,98 0,98 0,98 0,98 0,98 

Sal (Na cl) 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45 

Suplemento 

Mineral 

Vitamínico* 

0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

       

Nível Nutricional Calculado  

EM (kcal/ kg) 2896,93 2896,56 2896,31 2896,59 2896,99 2881,69 

Proteína Bruta (%) 23,99 24,02 24,04 24,00 24,02 23,73 

Fibra Bruta (%) 3,31 3,7 4,09 3,19 3,58 3,95 

Metionina Total 

(%) 
0,35 0,34 0,33 0,34 0,33 0,32 

Met.+Cist. Total 

(%) 
0,75 0,73 0,71 0,72 0,70 0,68 

Lisina Total (%) 1,34 1,37 1,40 1,30 1,33 1,34 

Cálcio (%) 0,71 0,73 0,75 0,71 0,73 0,75 

Fósforo 0,32 0,32 0,31 0,31 0,31 0,31 



27 

 

 
 

Disponível (%) 

Sódio (%) 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 
Fonte: Elaborada pela autora 

*Quilograma de suplemento mineral por kg de ração: Fe – 50 mg; Cu – 8 mg; Mn – 70 mg; Zn – 50 mg; I – 

1,2 mg; Se – 0,2 mg. **Suplemento vitamínico foi fornecido a parte na água: Vit. A – 7000 UI; Vit. D3 – 

2000 UI; Vit. E – 5 mg; Riboflavina – 3 mg; Vit. K3 – 1,6 mg – Vit. B12 – 8 µg; Niacina – 20 mg; Ácido 

Pantatênico – 5 mg; Antioxidante – 15 mg. Controle= ração controle (dieta basal); RMID10% = ração com 

10% de RMID; RMID20% = ração com 20% de RMID; RMID0+FMD3,5%= ração com 3,5% (kg) de FMD; 

RMID10%+FMD3,5% = ração com 10% de RMID e 3,5% (kg) de FMD; RMID20%+FMD3,5%= ração 

com 20% de RMID e 3,5% (kg) de FMD; EM= energia metabolizável para aves; Metionina+Cistina Total= 

Met.+Cist. Total. 

 470 

Os alimentos utilizados na formulação das rações experimentais foram RMID, FMD, 471 

milho grão moído, farelo de soja, óleo de soja e núcleo vitamínico e mineral o qual foi 472 

colocado à parte na água. A composição química e bromatológica são apresentadas na Tabela 473 

2 e foram obtidas conforme Rostagno et al. (2017), sendo que a análise bromatológica da 474 

FMD foi realizada no LAANA de acordo com a metodologia descrita por (MIZUBUTI et al., 475 

2009). 476 

 477 

Tabela 2 – Composição química e bromatológica dos alimentos utilizados para a formulação 478 
dos tratamentos experimentais. 479 

Alimento 

Nutrientes expressos em % da matéria seca 

 

MS MO PB EE FDN MM EM Mcal/kg 

RMID1 87,7 84,2 2,64 0,52 13,2 3,4 2973 

FMD² - 86,20 31,95 6,27 20,14 14,36 - 
Fonte: Elaborado pela autora 480 
1 Dados da Raspa de mandioca integral desidratada (RMID) retirados da Tabelas Brasileiras Para Aves e Suínos. 481 
Rostagno et al. (2017) 482 
² Análise química e bromatológica da folha de moringa desidratada (FMD) realizada no laboratório LAANA. 483 
MS: matéria seca; MO: matéria orgânica; PB: proteína bruta; EE: extrato etéreo; FDN: fibra em detergente 484 
neutro; MM: matéria mineral; EM: energia metabolizável.  485 

 486 

Foram utilizados 300 machos de codornas de corte européia (Coturnix coturnix 487 

coturnix) e realizou-se na recepção das aves a pesagem e a distribuição entre os tratamentos 488 

(boxes) de forma homogênea considerando o seu peso corporal, ficando nas primeiras horas 489 

as aves com uma dieta hídrica açucarada para acalmar as aves. As aves com um dia de idade 490 

tinham peso médio de 8,7 ± 0,209ºg e eram oriundas de incubatório do estado de São Paulo, 491 

devidamente vacinadas contra doença de Marek. 492 

As aves foram alojadas em um delineamento inteiramente casualizado em esquema 493 

fatorial (3 x 2) afim de contemplar os seis tratamentos que foram respectivamente 494 

denominados de RMID0/FMD0% (controle), RMID10%, RMID20%, RMID0+FMD3,5%, 495 
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RMID10%+FMD3,5% e RMID20%+FMD3,5% e distribuídos no Setor de Avicultura 496 

conforme a (Figura 1).  497 

 498 

Figura 1 - Distribuição dos tratamentos nos boxes. 499 
Fonte: Elaborada pela autora 500 
 501 

As rações foram fornecidas duas vezes ao dia (7h 00min, 18h 00min) bem como a água 502 

ad libitum no período de 1 a 42 dias de idade e o cálculo de consumo de ração foi 503 

determinado por meio da diferença entre a quantidade de ração fornecida diariamente e as 504 

sobras existentes no final de cada período de uma semana. O resultado foi dividido pelo 505 

número médio de aves de cada parcela e expresso em gramas por ave por dia. 506 

Semanalmente as aves de cada tratamento eram pesadas em balança digital em grupos 507 

de 10 aves escolhidas aleatoriamente, de modo a obter as repetições por tratamento e o ganho 508 

em peso das aves expresso em gramas por ave por dia. Em seguida esses resultados deram 509 

origem a conversão alimentar também mensurada a cada sete dias, através da divisão do peso 510 

total da ração consumida da parcela, pelo respectivo ganho em peso das aves.  511 

Para análise da viabilidade das aves foi observada a mortalidade diária e os dados 512 

calculados semanalmente. Antes da análise de variância, os dados de mortalidade foram 513 

transformados em (x + 0,5) ½, onde x é a porcentagem da mortalidade (STEEL; TORRIE, 514 

1980). 515 

O peso corporal final foi obtido aos 42º dias de idade e realizou-se jejum de 12 horas 516 

para determinar a percentagem de rendimento de carcaça em referência ao peso corporal e o 517 

rendimento de partes em referência ao peso de carcaça. Foram escolhidas 20 aves por unidade 518 

experimental para analisar rendimento de carcaça, partes e pH do peito. As aves foram 519 
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encaminhadas em local específico para abate doméstico em regime de subsistência 520 

(FIGUEIREDO, 1999). Todos os procedimentos foram aprovados pela Comissão de Ética no 521 

Uso de Animais (Parecer CEUA-UNEMAT nº 010/ 2020). O rendimento de carcaça (%) foi 522 

obtido pela relação entre o peso da carcaça fria (sem pés, cabeça e pescoço) e o peso vivo da 523 

ave em jejum. O rendimento de partes (peito, coxa, asa, dorso, gordura abdominal e vísceras) 524 

foram obtidos pela relação entre o peso de cada parte em relação ao peso da carcaça fria. A 525 

gordura abdominal (gordura aderida à moela mais a gordura abdominal) e vísceras foram 526 

obtidas pela relação entre o peso dessas partes em relação ao peso vivo da ave em jejum e 527 

expressos em percentagem. 528 

O pH dos filés foram mensurados após a pesagem e fundamentou-se na medida da 529 

concentração de íons hidrogênio na amostra. Calibrado com solução tampão pH 4,0 e 6,8 de 530 

iodo acetato de sódio 5 mM/KCl 150 mM, com a finalidade de inibir a glicólise (BENDALL, 531 

1973). A leitura do pH foi realizada com pHMetro (Sentron, modelo 1001) acoplado a uma 532 

sonda (Sentron tipo LanceFET, modelo 1074001) com ponta fina de penetração. 533 

 534 

3.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA  535 

 536 

Os resultados de desempenho das codornas (rendimento de carcaça e qualidade da 537 

carne) foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo Teste de 538 

Tukey a 5% de probabilidade e avaliados no programa estatístico do SAS (2000). 539 

 540 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 541 

 542 

Durante o período experimental as mensurações máximas de temperatura foram de 543 

23,56 e 36,91 ºC e umidade relativa de 70%. 544 

Segundo Oliveira (2002) na primeira semana de vida a temperatura do ambiente deverá 545 

estar entre 32º a 35º C e na segunda semana ao redor de 28º a 32º C, ou seja, a temperatura 546 

deverá ser diminuída gradativamente. A temperatura ambiental, a qual a ave é exposta, tem 547 

grande importância sobre as respostas fisiológicas da codorna, permitindo ou não que a 548 

produtividade seja máxima (CASSUCE, 2011). 549 

 550 

Os dados de peso vivo, rendimento de carcaça e coxa de codornas europeias abatidas 551 

com 42 dias de idade estão apresentados na Tabela 3. Foi constatado efeito significativo 552 
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estatístico (P< 0,05) para o peso vivo e rendimento de coxa, entretanto, não houve efeito 553 

significativo para rendimento de carcaça. 554 

O peso vivo aos 42 dias de idade de codornas alimentadas com a ração controle, 555 

ausência de raspa de mandioca integral desidratada e folhas de moringa desidratada (T1= 556 

controle) observou maior peso vivo (P< 0,05) quando comparados com as aves que receberam 557 

as demais dietas. Codornas alimentadas com ração composta de 10 % de raspa de mandioca 558 

integral desidratada sem moringa (RMID10%) e com 3,5 % de moringa 559 

(RMID10%+FMD3,5%), apresentaram segundo e terceiro maior peso vivo, respectivamente. 560 

Dietas com 3,5 % de moringa (RMID0% + FMD3,5%) e dietas com 20 % de inclusão de 561 

raspa de mandioca integral desidratada com 3,5 % de moringa (RMID20%+FMD3,5%), 562 

apresentaram o menor peso vivo das aves ao abate. 563 

Para o parâmetro rendimento de coxa aos 42 dias de idade de codornas europeias (corte) 564 

alimentadas com a ração controle, ausência de raspa de mandioca integral desidratada e folhas 565 

de moringa desidratada (T1= controle) e dietas com 10 % de raspa de mandioca integral 566 

desidratada sem moringa (RMID10%) e com 3,5 % de moringa (RM10%+M3,5%) 567 

observaram maior rendimento de coxa (P< 0,05) em relação as aves alimentadas com as 568 

demais dietas. Aves alimentadas dietas com 20 % de raspa de mandioca integral desidratada 569 

com 3,5% de moringa (RMID20%+FMD3,5%), apresentaram pior rendimento de coxa 570 

durante o abate aos 42 dias de idade. Codornas alimentadas com as demais dietas (RMID10%; 571 

RMID20%; RMID20%+FMD3,5%), apresentaram o segundo melhor rendimento de coxa. 572 

 573 

 574 

Tabela 3 – Peso vivo, rendimento de carcaça e coxa de codornas de corte alimentados com 575 

rações contendo diferentes níveis de tratamento de inclusão da raspa da mandioca desidratada 576 
e moringa aos 42 dias de idade.  577 

Tratamento PESO VIVO (g) CARCAÇA (%) COXA (%) 

Controle 264A 63,03 28,57A 

RMID10% 242B 66,12 24,99B 

RMID20% 183E 65,57 25,00B 

RMID0%+FMD3,5% 199D 65,33 23,08B 

RMID10%+FMD3,5% 213C 65,73 28,57A 

RMID20%+FMD3,5% 198D 65,66 20,15C 

Média             217 65,24 25,06 

CV            0,653 0,99 4,79 
Fonte: Elaborado pelo autor. 578 
Letras distintas na mesma coluna indicam diferenças estatísticas significativas (p<0,05).  Controle = ração 579 
controle; RMID10% = ração com 100g/kg de RMID (raspa de mandioca integral desidratada); RMID20% = 580 
ração com 200g/ kg de RMID; RMID0%+FMD3,5% = ração com 3,5% (kg) de folha de moringa desidratada 581 
(FMD); RMID10%+FMD3,5% = ração com 100g/ kg de RMID e 3,5% (kg) de folha de moringa desidratada 582 
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(FMD); RMID20%+FMD3,5% = ração com 200g/ kg de RMID e 3,5% (kg) de folha de moringa desidratada 583 
(FMD); 584 
 585 

Para o peso vivo (PV) das aves quando alimentadas com a ração controle ausência de 586 

raspa de mandioca integral desidratada e folha de moringa desidratada (T1=tratamento 587 

controle), observou um maior peso vivo quando comparada as demais aves que receberam as 588 

demais dietas. De acordo com Santos et al., (2013) isso se da pelo fato das aves ter um baixo 589 

aproveitamento de alimentos fibrosos, onde o aumento de fibra dificulta seu aproveitamento 590 

pelo alimento, consequentemente um menor ganho de peso. Aves que receberam dietas com 591 

um maior teor de fibra obtiveram um menor peso vivo, tratamento com 20% de inclusão de 592 

raspa integral de mandioca desidratada com 3,5% de moringa (T5=RMID20%+FMD3,5%). A 593 

dificuldade em digerir as fibras, além de reduzir as calorias dos alimentos, pode prejudicar o 594 

uso de todos os outros nutrientes.  595 

Para rendimento de coxa aves alimentadas com a ração controle, ausência de raspa de 596 

mandioca integral desidratada e folhas de moringa desidratada (T1= controle) e ração com, 597 

10% de inclusão de raspa integral desidratada sem moringa (T2=RMID10%) e ração com 598 

10% de raspa de mandioca integral desidratada e 3,5% de moringa 599 

(T5=RMID10%+FMD3,5), apresentaram maior rendimento de coxa em relação as demais 600 

rações. Royer (2019) explica que o aumento da fibra na dieta induz maior atividade intestinal 601 

em uma tentativa de poder melhorar a digestão e absorção levando a um maior 602 

desenvolvimento, porém o excesso da ingestão de fibra pode acarretar problemas nesse 603 

aproveitamento, isso relata que animais com dietas bem balanceadas, irão obter melhores 604 

resultados.  605 

Macchi (2020) relatou resultados semelhantes quando avaliou níveis de moringas na 606 

alimentação de codornas europeias com diferentes níveis (0%, 1%, 2%, 3% e 4%), e observou 607 

que inclusão de moringa até 4 % de folhas de moringa reduziu o rendimento de carcaça 608 

devido ao alto teor de fibra bruta, e maior trabalho para o organismo das aves, digerir 609 

nutrientes durante o período de desenvolvimento. No entanto a inclusão de 3% de folhas de 610 

moringa demonstrou maior viabilidade econômica e de rendimento considerável para 611 

utilização deste alimento. Pode-se explicar que uma alta temperatura pode ter ocorrido uma 612 

dificuldade no desempenho dos animais. No presente trabalho tiveram temperatura elevadas 613 

ao recomendado 614 

Em trabalhos semelhantes Mariano (2018) avaliou a influência dos níveis de Moringa 615 

oleífera no desempenho de codornas japonesas, com inclusão de (0%, 2%, 4% e 6%) de 616 

moringa. A inclusão de moringa em diferentes níveis na dieta foi bem tolerada pelas aves e 617 
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não influenciaram na maioria dos parâmetros produtivos, com exceção no consumo de ração e 618 

conversão alimentar por massa de ovo no primeiro período e peso inicial e massa de ovo no 619 

segundo período, recomendando 3,7% de inclusão de Moringa oleifera. Desta forma tiveram 620 

um período maior de criação de 66 dias, tendo fases de adaptação o que pode ter calhado em 621 

uma melhor eficiência em relação ao trabalho atua que foram em um período de 42 dias sem 622 

adaptação. 623 

De acordo com Holanda et al., (2015) para determinar a influencia da inclusão do farelo 624 

integral da mandioca sobre desempenho de frangos caipiras, não observaram influencia dos 625 

tratamentos em relação aos rendimentos de cortes comerciais e vísceras da carcaça, 626 

concluindo que pode ser feito inclusão de até 48% de farelo integral de mandioca na ração de 627 

frango sem causar prejuízo ao desempenho zootécnico. Felix et al. (2021) avaliaram o 628 

desempenho, rendimento de carcaça e qualidade de carne de codornas alimentadas com 629 

diferentes níveis de 0%, 6%, 12% e 18% de raspa de mandioca. Observaram efeito positivo ao 630 

incluir 18% de raspa de mandioca nos aspectos de consumo de ração(g) e ganho em pesoº(g) 631 

em relação a dieta controle, resultando houve efeito significativo para conversão alimentar. 632 

Desta forma uma dieta com menor teor de fibra pode ter auxiliado no aproveitamento pelo 633 

animal tendo um maior rendimento nas partes das aves. 634 

Um aumento no nível de fibra na dieta de frangos de corte pode causar um aumento da 635 

mobilidade do trato digestivo. Afetando negativamente o uso da dieta e, consequentemente, a 636 

produtividade das aves, o que poderia ter calhado no atual experimento, em que as folhas de 637 

moringa e a raspa de mandioca contem quantidades significativas de fibra, o que pode afetar o 638 

ganho de peso. 639 

Resultados de rendimento de peito, asas e dorso de codornas europeias abatidas com 42 640 

dias de idade estão apresentados na Tabela 4 e demonstraram efeito significativo estatístico 641 

(P< 0,05) para tais parâmetros entre as diferentes dietas oferecidas para as aves. 642 

Codornas alimentadas com ração controle e dieta composta de 10% de raspa de 643 

mandioca integral desidratada com 3,5% de moringa (RMID10%+FMD3,5%), demonstraram 644 

maior rendimento de peito aos 42 dias de idade (P< 0,05), ao comparadas com as aves que 645 

receberam as demais dietas. Aves alimentadas com ração composta com 20% de inclusão de 646 

raspa de mandioca integral desidratada sem moringa (RMID20%) apresentaram o segundo 647 

maior rendimento de peito e diferiu (P< 0,05) das aves alimentadas de rações com 3,5% de 648 

moringa (RMID0%+FMD3,5%) e dietas com 20% de inclusão de raspa de mandioca integral 649 

desidratada com 3,5% de moringa (RMID20%+FMD3,5%).  650 
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Para o rendimento de asas de codornas alimentadas com ração composta de 20% e 10% 651 

de raspa de mandioca integral desidratada com 3,5% de moringa, (RMID20%+FMD3,5%) e 652 

(RMID10%+FMD3,5%), respectivamente, apresentaram maior e o segundo maior rendimento 653 

de asas aos 42 dias de idade (P< 0,05), quando comparadas com as aves que receberam as 654 

demais dietas. O terceiro maior rendimento de asas foram para aves alimentadas com dietas 655 

compostas com 10% de inclusão de raspa de mandioca integral desidratada sem moringa 656 

(RMD10%) apresentou (P< 0,05) maiores valores de rendimento de asas em relação à aves 657 

alimentadas com dieta controle, entretanto, não diferiu (P> 0,05) de aves alimentadas de 658 

rações com 3,5% de moringa (RMID0%+RMD3,5%). 659 

Codornas alimentadas com ração com 20% de inclusão de raspa de mandioca integral 660 

desidratada sem moringa (RMID20%) demonstraram maior rendimento de dorso (P< 0,05) 661 

aos 42 dias de idade em relação a aves alimentadas com as demais dietas. Aves alimentadas 662 

com dietas compostas de 20% de inclusão de raspa de mandioca integral desidratada sem 663 

moringa (RMID20%) e dietas com 10% de raspa de mandioca integral desidratada com 3,5% 664 

de moringa (RMID10%+FMD3,5%), demonstraram o segundo maior rendimento de dorso. 665 

Codornas alimentadas dom ração controle e com 10% de inclusão de raspa de mandioca 666 

integral desidratada com 3,5% de moringa (RMID10%+FMD3,5%), apresentaram o terceiro 667 

maior rendimento de dorso. Finalmente, aves que receberam dietas com 20% de raspa de 668 

mandioca integral desidratada com 3,5% de moringa (RMID20%+FMD3,5%), demonstraram 669 

pior rendimento de dorso. 670 

Tabela 4– Rendimento de partes de codornas de corte alimentados com rações contendo 671 

diferentes níveis de tratamento de inclusão da raspa da mandioca desidratada e moringa aos 672 
42 dias de idade.  673 

Tratamento          PEITO (%)      ASAS (%) DORSO (%) 

Controle 35,70A 7,14E 28,57C 

RMID10% 31,25BC 12,50C 31,25B 

RMID20% 33,32B 8,33D 33,33A 

RMID0%+FMD3,5% 30,77C 7,69DE 30,77 B 

RMID10%+FMD3,5% 35,71A 14,29B 28,57C 

RMID20%+FMD3,5% 30,77C 15,38A 23,08D 

Média                     32,92 10,89 29,26 

CV             3,96 5,25 1,51 
Fonte: Elaborado pelo autor. Letras distintas na mesma coluna indicam diferenças estatísticas significativas 674 
(p<0,05).  Controle = ração controle; RMID10% = ração com 100g/kg de RMID (raspa de mandioca integral 675 
desidratada); RMID20% = ração com 200g/ kg de RMID; RFMD0%+M3,5% = ração com 3,5% (kg) de folha 676 
de moringa desidratada (FMD); RMID10%+FMD3,5% = ração com 100g/ kg de RMID e 3,5% (kg) de folha 677 
de moringa desidratada (FMD); RMID20%+FMD3,5% = ração com 200g/ kg de RMID e 3,5% (kg) de folha 678 
de moringa desidratada (FMD); 679 
 680 
 681 



34 

 

 
 

Asas e dorso tem maior deposição de gordura desta forma quanto maior fornecimento 682 

de mandioca que é um grande fornecedor de carboidratos pode ocasionar uma maior 683 

deposição de gordura nessas partes, o que pode ter calhado no presente trabalho. Trabalho de 684 

Miranda (2020) ao incluir casca de mandioca nos níveis de (0, 5, 10 e 15%) concluiu que o 685 

resultado da casca da mandioca utilizada na ração de frangos de corte de crescimento lento no 686 

período de 60 a 84 dias, não afetaram as características de peso corporal ao abate e 687 

rendimento de peito. 688 

Felix et al. (2021) avaliaram diferentes níveis (0, 6, 12 e 18 %) de inclusão da raspa de 689 

mandioca em dietas de codornas de corte sobre o desempenho, rendimento de carcaça e 690 

qualidade da carne. Observaram que as dietas não alteram o rendimento de carcaça e cortes, 691 

entretanto, houve alteração na pigmentação da carne e demonstrou a necessidade de colocar 692 

pigmentantes na ração com níveis de utilização de 18% de raspa de mandioca. Em contra 693 

partida, Ferreira et al. (2012), ao utilizar níveis (0, 5, 10, 15 e 20%) de inclusão de raspa 694 

integral de mandioca, observaram que é capaz de utilizar níveis de até 6,77% em dietas 695 

balanceada de frangos de corte em períodos de um a 41 dias de idade, sem comprometer as 696 

características da carcaça e o rendimento dos principais cortes e órgão comestíveis. 697 

Zanu et al. (2012), ao incluirem níveis acima de 5% de inclusão de moringa na alimentação de 698 

frangos de corte pode dificultar o desempenho final dos frangos de corte. Dados que 699 

corroboram com Silva (2018), onde utilizou níveis de 5, 10, 15 e 20% de inclusão de moringa 700 

na alimentação de poedeiras comerciais, sendo que o nível de 5% apresenta o máximo 701 

aproveitamento. Macambira (2016), utilizou a inclusão de folha de moringa desidratada nos 702 

níveis de 0, 1,5; 3,0; 4,5; 6,0 %. Afirmou poder usar quaisquer níveis de inclusão de moringa 703 

para formulação sem comprometer o desempenho das aves. O mesmo autor menciona que a 704 

Moringa oeifera, apresenta um grande potencial, pois é composta de nutrientes relevantes 705 

para alimentação das aves.  706 

Resultados de pesquisa com folhas de Moringa oeifera, demonstraram diminuir os 707 

teores de gordura abdominal, além de intensificar a pigmentação da carne de aves. Abou-708 

Elezz et al. (2011), testaram diferentes níveis de inclusão de farinha da folha de moringa (0, 5, 709 

10 e 15 %) em dietas de poedeiras comerciais, observaram que aumentou a pigmentação da 710 

gema com níveis crescentes de moringa e recomendam a inclusão de até 10 % de folhas de 711 

moringa sem afetar a postura. Gakuya et al. (2013), utilizaram 0 a 10% na inclusão de folhas 712 

de moringa, onde demonstraram que até 10%, não houve efeito estatístico sobre o consumo de 713 

ração, ganho em peso e peso do ovo, recomendam utilizar até 5% de inclusão de folhas de 714 
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moringa para melhorar a taxa de postura. Observam que níveis superiores de moringa 715 

demonstraram efeito positivo na cor da gema do ovo. 716 

Valores de rendimento de vísceras, gordura abdominal e pH da carne de peito de 717 

codornas europeias abatidas com 42 dias de idade estão apresentados na Tabela 5 e não 718 

demonstraram efeito significativo estatístico (P> 0,05) para tais parâmetros entre as diferentes 719 

dietas oferecidas para as aves. 720 

 721 

 722 
Tabela 5– Rendimento de vísceras, rendimento de gordura abdominal e pH da carne de peito 723 
de codornas de corte alimentados com rações contendo diferentes níveis de tratamento de 724 

inclusão da raspa da mandioca desidratada e moringa aos 42 dias de idade.  725 

Tratamento  Vísceras (%) Gordura abdominal (%) pH da carne de peito 

Controle 10,36 3,42 6,37 

RMID10% 9,44 4,48 6,59 

RMID20% 11,29 5,00 5,98 

RMID0%+FMD3,5% 10,98 4,61 6,55 

RMID10%+FMD3,5% 12,14 4,69 6,57 

RMID20%+FMD3,5% 12,20 4,63 6,73 

Média          11,07 4,47 6,46 

CV          24,27 27,39 11,69 
Fonte: Elaborado pelo autor.  726 
Letras distintas na mesma coluna indicam diferenças estatísticas significativas (p<0,05).  Controle = ração 727 
controle; RMID10% = ração com 100g/kg de RMID (raspa de mandioca integral desidratada); RMID20% = 728 
ração com 200g/ kg de RMID; RMID0%+FMD3,5% = ração com 3,5% (kg) de folha de moringa desidratada 729 
(FMD); RMID10%+FMD3,5% = ração com 100g/ kg de RMID e 3,5% (kg) de folha de moringa desidratada 730 
(FMD); RMDI20%+FMD3,5% = ração com 200g/ kg de RMID e 3,5% (kg) de folha de moringa desidratada 731 
(FMD); 732 
 733 

Onde Almeida (2009) também ao incluir níveis de 0, 3, 6, 9 e 12% de farelo de folha de 734 

mandioca na alimentação de codornas japonesas observou não haver efeito sobre os 735 

parâmetros de gordura abdominal. Capello et al. (2009) ao incluir farinha de raiz de mandioca 736 

em alimentação de frangos caipira não observou efeito significativo sobre o rendimento de 737 

vísceras comestíveis.  738 

A utilização da raspa integral desidratada da mandioca ao combinar com a folhas da 739 

moringa desidratada mostrou melhor sinergismo em dietas para as codornas de corte. Dietas 740 

compostas com 10 % de raspa de mandioca integral desidratada com 3,5% de folhas de 741 

moringa desidratada (FMD) (T5=RMID10%+FMD3,5%), demonstrou valores plausíveis para 742 

rendimento de peito que é a parte mais nobre e rentável das aves comerciais, além de 743 

melhorar o rendimento de coxa, sem aumentar a percentagem de vísceras e gordura 744 

abdominal (indesejado) e também não alterou o pH da carne. Ressalta-se que o uso da dieta 745 

RM10%+FMD3,5% para codornas de corte melhorou (p< 0,05) o rendimento de asas em 746 
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relação a dieta controle e para o rendimento de dorso não apresentou diferenças (p> 0,05) em 747 

relação a dieta controle.  748 

Há muito relatos a respeito das folhas de moringa como excelente suplemento e 749 

benéficas para dieta de aves, pois são ricas em proteínas, entretanto, mais pesquisas são 750 

necessárias sobre a inclusão da moringa na alimentação de codornas de corte para caracterizar 751 

seus efeitos nas características de carcaça e partes das aves.  752 

  753 
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5 CONCLUSÃO 754 

Inclusão de 10% de raspa de mandioca integral desidratada com 3,5% de folhas de 755 

moringa Oleifera, pode ser utilizada para codornas de corte no período de um a 42 dias de 756 

idade. 757 

  758 
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